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RAMONA, H. B. P. N." 1.022 nascida em 22 do Novembro de 1930, filha _
I.orena. Abi está um bello espceime crioulo com a sua 2." cria nascida em ' O®
tubro do corrente anno. RAMONA é uma vacca sadia, das melhores leiteiras de g"

se compõe o rebanho do Br. José Martiniano nodrigue.s Alves.
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Para
fazenda, "COMPRESSOR

Compressor "STAL", — installado na AGUA
BRÂNCA, — Departamento de Industria
Animal e em Pirajuhy, na Fazenda Congonhas,
propriedade do Cel. José Rezende Meirelles.

Procure saber quanto vale o "METHODO
WITTBOLDT" para a producçáo effec-
íiva, hygienica e econômica do leife.

ORDENHA "MANUS"

FILTRAÇÃO
RESFRIAMENTO DO LEITE

A BAIXA TEMPERATURA.

REPRESENTANTE:

X H O R S X E I\í

do Leite na
91

Rua Dr. Franco da Rocha 402 — Telephone 5-1713 — SÃO PAULO
ou na Federação de Criadores — Rua Senador Feijo 30, — 3." andar — SÃO PAULO
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Machina para picar paizes 1
"RADIANTE" 1

I

A mais pratica para picar mandioca, ba

tata doce, etc. A ferragem fica re

duzida a raspas, de forma a fa
cilitar aos animaes mastigal-

as e digeril-as, tornando-
os ávidos pelo ali

mento passado

nesta machina.

PEÇAM CATÁLOGOS E INSTRUCÇÕES

Federação Paulista de Criadores

Rua Senador Feijó, 30 - 3.® andar - SÃO PAULO
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Ó FORMICIDA NARAVILHOSO

NATA A SAÚUA
Sem agua, sem fogo, sem machina e sem gazometro.
Pedidos: Saúvicida Agápéama Ltda. - Av. São João, 104 - 3.° Andar

Caixa Postal, 2494 — Teleph. 4-0250.
S. PAULO



Srs. Criadores e Agricultores

y empregai o Carrapaticida IDEAL
e o Formicida IDEAL

Tereis, assim, combatido eficientemente os vossos ini
migos que são, sem duvida, o carrapato, o berne, a sarna,
a gafeira, o piolho, a mosca, que tanto prejudicam os vossos
rebanhos e as terriveis formigas que aniquilam as vossas la
vouras.

Tereis não só acautelado os vossos proprios interes
ses como contribuido para o desenvolvimento da pecuaria
e agricultura nacional e para a grandeza econômica do Brazil.

rCarrapatícída IDEAL
alêm de exterminar por completo todos os parasitas

que depauperam os rebanhos, é um excelente tonico dos ani-
maes, que após os banhos apresentam belo aspecto de saúde,
brilho no pello e considerável engorda.

Não tendo o grande inconveniente dos preparados con
gêneres que pelo_ seu cheiro activo afugentam as moscas,
é optimo mosquicida, iliminando por completo as moscas
causadoras do berné e da bicheira.

Presta-se na mesma dóse (1 litro para 300 de agua)
tanto para o gado vaccum, como para ovelhas, porcos, cães
e animaes cavallares.

Não offende a pele dos animais nem queima a lã das
ovelhas. As vaccas em estado de lactação não soffrem a menor
diminuição do leite.

O seu enorme consumo em todo o Brasil attesta a sua superioridade
Conforme certificados fornecidos pela Viação Ferrea do R. Gr. do Sul, respectivamente,

ein 6 de Maio de 1926 e 13 de Novembro de 1931, foram feitos pela referida Viação Ferrea,
os seguintes despachos de CARRAPATICIDA IDEAL: em 1928 — 76:166 1/2 quilos

" 1931 — 150:002 1/2 quilos
Por mais outras emprezas de transporte, quer terrestre, marítimo ou fluvial, transitaram

nos mesmos períodos de tempo innumeros outros carregamentos do IDEAL, augmentando ex
traordinariamente as sommas, já por si consideráveis constantes nos certificados acima,
citados por serem os mais expressivos, visto aquela rede ferro-viaria atravessar os municí
pios mais importantes da pecuaria nacional.

O Formicida IDEAL

Pode ser considerado o mais potente veneno para formigas e, assim, o maior protector
da lavoura — Tem sido appiicado em grande escala e sempre com os melhores resultados

Pela sua optima combinação chimíca, alêm de ser poderoso inimigo das formigas, não
está sujeito a decteriorar-se nemperder a força, conservando-se por annos sem a menor alteração.

O seu effeito é tão violento que leva o extermínio completo ao formigueiro e todas as
suas ramificações.

EMPBECA-SE por MGIO de QPAEQIJER MACHINA DE FCEES.

Como todos os bons productos que gozam de justa e grande reputação o
CARRAPATICIDA IDEAL e o FORMICIDA IDEAL tem tido grosseiras
imitações — P®''® ®garantia absoluta da legitimidade devais exigir marca registrada

LUIZ C. AMORETTY
A vend» nas melhores casas coniinerciaes do genero em todo paiz



GADO SCHWYTZ

SELECCIONADO
da Fazenda '«Santa Odila"

em "Jiindialiy"

Venda de garrotes puro sangue e
de novilhas de alta mestiçagem,
registrados no "Herd-Book" a car
go da Federação Paulista de Cria

dores de Bovinos.

Ia formações eom ;

Dr. José Mendes Borges

Bua Bôa Vista, 25 — 8.° andar

S. Paulo.
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REMEDIOS UETERINflRIOS

Caporit — o grande desinfe-
ctante para casa, estabulos,
usinas de lacticinios. Não

cheira e é altamente deso

dorante. Cura frieiras.

Curazul — o prophylactico e
curativo contra diarrhéa dos

bezerros, batedeira dos lei
tões, moléstia em avicultura.

Trosilina — o desinfectante,
limpador ideal para a in
dustria leiteira, matadouros,
fabricas de conservas, etc.,
limpa e desinfecta.

HüíFOKlIAVOEfS
E VE»ri>A

Yatreu Vaccina E. 104—vacci-
na mixta polyvalente contra frieiras.

Sintobacterina— Vaccina contra
peste da manqueira ou carbúnculo
symptomatico.

Vaccina —contra a pneumoenterite
dos leitões.

Carrapaticlda "Bayer"— dosa
gem, l:2õ0

lusecticidas e fuugicidas: So
lhar, Pó Bordalêz Bayer, Nosprasit,
Üspulun-Secco e Üspulun-Especial,
Oleo 101, Calcid para fumegação
das larangeiras.

{Da Federação de Criadores
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05 bois,OS porcos,as gollinhas
necessitam para o seu des
envolvimento de alimentos
sadios e nutritivos

Experimente dar-lhes,
SI os deseja gordos e sadios

FARELO FARELINHO
E TRIGUILHO

MOINHO PÀULISTA
Dois porcos da

mesma idade

Um recebeu iodo

e o outro não

Soros, vaccinas,
medicamentos
e instrumentos
para uso vete

rinário

Sementes de capim
cloris

Carrapaticidas

ItoTlsaii

Ideal

Cooper

Imperador

(1 para 300)

(1 para 300)

(1 para 138)

(I para 300)

Formicidas

Agiípcaiiisi
Piiiilisfníio

Jnpiter
Quatro Paus

Saliaçfto

Mauíi

Ideal

I>lrljam-se a

Federação de Criadores
Rua Senador Feíjó, 30

SÃO PA-ULO

Eis o que representa a addição na
alimentação dos anlmaes do

IODO + CÁLCIO + PflOSPfíATO -
,of«ra.açOe«

Saúde e maior resistência ás doenças
Desenvolvimento
Robustez e precocidade
Producção compensadora
Proiixidade

• ''i?*



AEffjcacía de um "Carrapatícida"
depende de suas peopMades
Assim como a efficacia de uma espingarda depende da ponta
ria do atirador, também o arsênico que ha em um carrapati-
cida de2}ende de outros agentes para chegar ao seu fim, que é a
destruição do maior numero possivel de carrapatos. Não impor
ta quão forte seja um banho de arsênico; não pode destruir
os carrapatos, a não ser que penetre bastante a pelle do animal,
empapando-a inteiramente, assim como também a pelle dos

proprios carrapatos.

Peça o folheto "O Segredo da Superioridade do Carrapaticida "Cooper", no qual se encontram
claramente exijlicados os pontos acima referidos.

ASSEGUEE UM KESÜLTAUO PERFEITO, USANDO SEMPRE

CARRAPATICIDA "COOPER

DR. ^ E m «& Cia L t d a .

11

RUA I» A A U F A X I) E G A , « 3 CAIXA I» O s T A I,. asas

RIO ME J A X E I K O

RAÇA SGHWYTZ

A venda garrotes puro sangue de

"pedigree": registrados no Herd-Book

da Federação Paulista de Criadores f

O campeonato da raça Schwytz no Brasil foi conquistado pelo reproduotor
"Silber" crioulo da Fazenda SANT'ANNA, que conquistou além desse,

outros grandes prêmios na V.-"' Exposição Nacional de Peeiiaria.

O rebanho da Fazenda SANT'ANNA é sadio exempto de qualquer moléstia
infecciosa. Uma visita a esse estabelecimento diz bem da sua

organisação e da qualidade dos seus animaes.

Para informações: com o sr. Eliseu Teixeira de Camargo, á Raa Veiga Filho, 1

ou com a FEDERAÇÃO DE URIADORFS — São Pnulo
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OS CMIADOMES precisam se familiavisar com os melhores

methoãos de criação e de Jiygiene e adoptal-os em sua fazenda.
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Autorisamos a reproducção de toda nossa
mataria, uma vez que sejam citados a data e
o numero da «Revista dos Criadores> de que

fôr extrahida.

Nos artigos de collaboração cabe tão só ao signatário a responsabilidade dos conceitos expendidos

REVISTA DOS CRIADORES

Este mensario, como orgam da Fe
deração Paulista de Criadores de
Bovinos, é dedicado aos socios que,
de accôrdo com o estatuto, rece-
bel-o-ão independente de assignatura.

Para os não socios,_ está á dis
posição a lista de assignaturas, se
gundo os preços abaixo, em nossa
Redacção — RUA SENADOR FEI-
JO', 4, 3.0-andar, para onde os

interessados pmdem dirigir-se, por
carta ou pessoalmente.

Assignaturas

For 1 anno . . . 15$000

Por 6 mezes. . . 8S000

Numero avulso . 1S500

Numero atrazailo SSOOO
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A pneumo enterite dos bezerros
A pneumo eiilerite é uma infecção in-

teslinal grave, com complicações pulmo
nares e culaneas, atacando principalmsntc
os bezerros de 1 a 4 mezes de idade.

Hislorico — Por pneumo enteiãte, diai-
rliéa ijestilenia, enterite diarrheica, cureo
preto, mal de cuia, entêque, etc., enten
de-se uma moléstia infecciosa, contagiosa,
causada por diversas bactérias. Esta zoono-
se já ha muitissimos annos vem sendo es
tudada entre nós, por grandes scientistas,
como Marquez Lisboa, Oetavio Magalhães,
Ezequiel Dias, etc.

ínfelismente até hoje não se ponde ehe-
gar a um resultado positivo, quanto ao
agente etiologico da moléstia, uns acham
que é devido a um virus filtravel. Oct. Ma-
galhãe.s. Marquez Lisboa e outros, pelo
contrario, acham que diversas bactérias
pódcm produzil-a, dependendo somente do
meio e da resistência do organismo. De
dia a dia, esta moléstia, conquanto attin-
ja porcentagens de mortes muito elevada
tentle a diminuir, pelos cuidados em
que os criadores vão tendo, procurando
melhoi*ar o estado hj^gienico dos pontos de
criação.

Apesar da maior parte dos eriadores
saberem que a hygiene é a verdadeira ini
miga da pneumo enterite, assim não en
tendem a outra minoria, não porque não
queiram saber, mas sim pelo atrazo e

desprezo em que se encontram, pela falta
de ensinamentos de quem de direito, pro
curando incentivar e ensinar as noções
preliminares de hygiene.

Felisinente estas noções de hygiene ten
dem a generalisar-se pelo interior, porque,
com o espirito associativo actual, os nos
sos criadores já começam a receber a al
gumas revistas praticas, como a nossa,
instruindo-os com conselhos úteis c prá
ticos.

Commentarios — Audando-se pelas fa
zendas do interior em simples palestras
com os criadores, nota-se o alarme que
lhes causa a pneumo enterite, não por
que esta molestiá tenha produzido muitas
mortes, mas simplesmente pela confusão.
Uma simples diarrhéa, um pouco de curso,
uma inappeteneia, lá vem o diagnostico,
o bezerro está com pneumo enterite. Isto
tudo porque ouvem faltar neste terror dos
bezerros.

Felismente a piicumo enterite não é tão
espalhada. Se todos os diagnósticos feitos
pelos eriadores fossem pasitivos, não seria
possível criar bezerros neste abençoado
paiz, mas assim não succede e como se
trata geralmente de simples distúrbios di
gestivos, o bezerro fica bom e vem looo
a medicação caseira, chá de casca de quino
,„anaranduva e miülos outros oassim, sal
vam o bezerro. Mas quirauo de tacto o be-
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zerro está com pneumo enterite, vêm os
chás, as cascas, os remedios caseiros, ás ve
zes brutaes e cm conseqüência a morte do
bezerro. O criador desanima-se e não fal

ta aos entendidos, verdadeiro.s dicciona-
rios ambulantes.

Infelismente é isto o que se dá jDelo
interior; a confusão, absecação pela mo
léstia, tratamentos falhos, impropinos e
dabi, a pneumo enterite não ter cura, dei
xando-a ao Deus dará.

Etiologia — Sendo a pneumo enterite

uma moléstia infecciosa, forçosamente tem

que ser produzida por uma bactéria, que
penetrando no organismo, quer accidental-
mente ou como sapropbtj^as, tornam-se
virulenlas, quando encontram um meio ou
factor favorável. Ck)mo causas producloras
tem sido incriminadas as Pasteurellas, Pa-
ratypbicos, Scbiguellas, mas nos labora
tórios tem-se isolado variadissimas bacté
rias como; B. Priez Nocai-d, Salmonellas,
Ebertbellas, Escbiricbias, Corymbacterios,
etc. Nas localisações pulmonares, podem-
se encontrar todas estas mesmas bactérias,
mas sendo a mais commum a de Prciz.

A evolução e a gravidade da moléstia
depende da bactéria causadora.

Anatomia pathdogica — Pela necrop-

sia de um bezerro morto de pneumo ente
rite nota-se; na cavidade abdominal, pe-
ritonite caracterizada por adberencias pa-
rietaes do grosso intestino e por numero.sos
nranulos caseosos escuros, de tamanhos va-
• O grosso colon, apresenta placas

pro^hientes. escuras coui tint.x, njais cl.u-
O intestino é duro ao toque. O intes-

i„o deleado contem uma pequena qua„.
t ade de um liquido telldo i»uco espesso,

eulo OU escuro. Os gânglios mesenten-
ra" aprescutam-se entumecidos eedemato-
os nus mucosas intestinaes nota-se forte

congestão e nos casos de infecção nota-se,
diffusão pleural, peri e endo carditc. Os
pulmões quando atacados, ficam completa
mente congestionados, notando-se focos he-
paticos ou edemas pronunciados.

Contagtios e meios coa,<ljuviiiites

A infecção dos bezerros pelos agentes
causadores da moléstia, jmde ter origens
diversas, pela ingestão de alimentos con
taminados, pelo umbigo, carrapatos, etc.
Todas estas vias de infecção, devem mere
cer attenção especial, principalmente a do
umbigo, porque quando esta parte não rece
be os cuidados indispensáveis, torna-se um
deposito de larvas (bicheiras) e uma por
ta grave de infecção. Pensam muitos que
oppondo-se uma forte barreira a estas por
tas de infecção, os bezerros ficarão livre da
doença. Em parte sim, mas temos que levar
em conta o seguinte. Uma moléstia só se

produz quando o organismo está fraco, pre
disposto e impossibilitado de reagir."

Quaes podem ser as causas predispo-
nentes?

1.°) Alimentação deficiente, tanto da

mãe como do bezerro.

'í .

2.o) Habitações em conjuncto bumi-
dás, desarejadas e sujas.

3.0) Águas frias, sujas ou muito com-
inumente, agua de chuva einpoçada e
velha.

4.0) O sapinbo (saccliaromyces Albi-
cans ou üioden Albicans) cogumelo que
implanta-se na face superior e lateraes da
lingua c que quando não tratado ou tra-
trado bruscamente, como fazem pelo in
terior, arrancando as papulas com facas
sujas e em seguida sangrando debaixo da
lingua, podem ser uma das causas mais
commuiis de infecção. lím quasi todos os
casos de infecções intestinaes que tenho
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observado na clinica, deparo com o sapi-
aho e em certos lugares, pode-se dizer fran
camente, que se se nota num bezerro come
ço de curso, diz-se logo, o bezerro está com
sapinho, procure medjical-o, dando o se
guinte:

Naphtol-beta 2,0

Bicarbonato de sodio .... 15,0

Borato de sodio 5,0

Glycerina 10,0

E esfregal-o com um panno na lín
gua, nas partes affectadas, 2 a 3 vezes
ao dia.

Diagnostico — Clinicamente podemos
classificar a pneumo enterite em dois cur
sos, agudo e sub-agudo e conforme os
symptomas apparentes, podemos classifi-

cal-a em Pneumo enterite intestinal, pul-
monal e cutanea, podendo haver complica
ções com ambas.

Curso agudo — Para este deve-se ter o
maior cuidado possível, porque além de
ser de difficil tratamento é muito contagio
so para os visinhos.

Os symptomas resumem-se no seguinte:
de um dia para outro o bezerro amanliece
com puxos e nos dias que se seguem, a
diarrhéa torna-se escura com estrias de

sangue acompanhadas de catarrho. O escre-

mento irrita o bezerro, notando-se a parte
trazeira irritada, suja e a qtieda dos pellos.
Além destas anomalias dos escrementos,
nota-se; tristeza accentuada, febre alta, 41a
42gráus, focinho secco com hálito fétido, a
bocca é quente, pulso accelerado, 80a 120
pulsações por minuto, respiração creptan-
te, os olhos ficam vidrados e fundos. Os

R E F I N A Z I L
FARELLO PROTEINOSO
Bôa Alimentação traz Bôa Remuneração

RAÇÕES COMPLETAS
Com rações completas, metade do alimento é sufficiente para a manutenção.

Producção maxima do Leite — Amostras e formulas Grátis mediante pedido.

MAIZENA BRAZIL S. A.

Caixa Postal, 3973 SAO PA1TI.O



1
Pag. 10 Revista dos Ci'iadores Novembro. 1930'

pellos ficam arrepiados, as orelhas cabi
das, andar difficil, dores na região do
flanco e no abdômen quando se aperta. O
bezerro procura sempre ficar deitado, le-
vantando-se com muita difficuldade e so

mente quando o obrigam a isto. Deitado fica
na posição inicial, com a cabeça sempre
extendida para a frente encostada ao chão,
olhando as vezes para o flanco, como que
sentindo alguma dôr, o que se nota, porque
de tempo em tempo elle dá um pequeno
gemido e olha para o lado, expedindo
quasi em seguida uma pequena quantidade
de fézes ou de gazes. Neste estado o bezerro
vae-se enfraquecendo e morre no espaço de
7 a 12 dias, por uma intoxicação intestinal,
ou por uma septicemia, devida a penetra
ção de germes pathogenicos no apparelho
circulatório. Neste periodo o bezerro pas
sando de 8 dias pode ficar bom, mas no
geral toma uma forma chronica e fica
neste estado mais de um mez, raramente
fica bom e no geral fica tão fraco e rachi-
ticos, que seria preferivel sacrifical-o por
que torna-se perigoso como contaglante.

Sub-aguda — Neste caso ha uma evo

lução rapida e morte no espaço de 24
a 48 horas e os symptomas apparecem
tão abruptamente que só com muita pra
tica poder-se-ia acompanhar a sua curta
evolução. Para diagnostico nestes casos, só
com o auxilio do Laboratório, fazendo exa
me do sangue.

Forma cutanea — Geralmente esta ap-
parece em seguida á infecção intestinal,
e a sua evolução é muito lenta, 30 a 60
dias Estes tumores, podem aparecer em
qualquer parte do corpo, apparecendo
com mais freqüência nas regiões das arti
culações região costal, .dorsal, pescoço, etc.
apresentando um tumor de tamanho va
riável duro ao apertar e quando al>erto

sahe uma matéria serosa fétida, tornando
o bezerro repugnante, é a esta modali
dade que em Minas dão o nome de Pol-
mões. Esta forma geralmente é chronica,
podendo os bezerros durarem mezes, mas
geralmente vem a morrer por uma into
xicação, por uma complicação de peneumo-
nia, pleuro pneumonia, etc. e nestes ca
sos, seria aconselhável sacrificar o bezer
ro, que seria um vehiculo permanente de
infecções com tratamentos pi-oblematicos.

Prognostico — Depende geralmente do
bezerro e do gráu de infecção. No geral
grave, quando o bezerro é fraco e mal ali
mentado. Nos bezerros sadios ha proba
bilidades de exilo, si o tratamento for
feito em tempo e bem orientado. A
raça não influe na receptividade da mo
léstia, mas sim, o estado do bezerro, sa
dio e bem alimentado. Dizer-se que o Ze-
bú não contrae esta molesita é uma ba-
lofa. O que acontece é que, sendo a criação
de zebús geralmente feita espalhada pe
lo campo e com meios de contaminações
minimos, naturalmente serão menos infec
tados dos que os das raças melhoradas co
mo a Hollandeza, que no geral são esta-
buladas permanentemente e assim mais su
jeitas a infecções.

Tratamento

No tratamento desta moléstia, os pro-
ductos therapeuticos e os preparados pou
cos resultados produzem e no geral falham,
porque sendo a pneumo enterite uma mo
léstia complicada e dando remedios so
mente para uma infecção intestinal, em
muitos casos é logico que o tratamento
será falho.

Os remedios caseiros que se encontram
aos milhares pelo interior, não produzem
nenhum resultado e só servem conforme

elles, para augmentar a flóra bactéria-
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na. Os i^urgantes muito fortes, sangrias
na língua e outros, nada influem no com
bate a infecção e muito perigosos si não
forem feitos com hygiene. A mania de
deixar os bezerros 2 a 3 dias sem alimen

tação e agua é condenável, porque vem
enfraquecer mais o organismo do doente.
Os soros dão resultados optimos, si coin
cidirem de serem applicados de accordo
com o germe causador.

Os anti diarrhécos e desinfectantes in-

testinaes como o bismutho, salol, tani-
nos, ácido salicylico, tannoformio, naphtol,
bicarbonato de sodio. etc., dão bons re
sultados, quando applicados com metho-
do e perseverança, mas estes productos só
agem nos intestinos, portanto tem um valor
therapeutico local, neste caso só este tra
tamento seria falho. Pai-a um tratamento

completo, seria necessário em 1.° lugar,
fazer um diagnostico positivo. Feito o diag
nostico, proceder-se aos tratamentos locaes

e geraes. Locaes os que vão atuar nos in
testinos diminuindo o numero das bactérias

e geraes os que pelo seu poder infiltrante,
vão agir em determinados orgãos tornan
do-os impróprios a permanência das bac
térias ou agindo como bactericidas, des
truindo as bactérias.

Baseado nestas theorias, passaremos a
vêr como melhor poderia tratar um be
zerro infectado. Na cura desta moléstia,

entra como factor favorável, o regime dle-
tetico, isto é, devemos tratal-o com ali
mentos que não perturbem os intestinos
e nem sejam favoráveis ao pulular dos
micróbios e neste caso, no primeiro dia
da moléstia, faremos com que fique 24 ho
ras em jejum dando-lhe um purgante, e
depois do effeito deste, só se dará chás
mornos de linhaça, camoniila, etc. Neste
mesmo dia poder-se-á iniciar um ti'atamen-
to intestinal, dando uma destas formulas:

.4cido tanico 2,0 Para um papel

» salicylico 2,0 — 2 a 3 por dia

Bicai-bonato de sodio 10,0

Sub-nitrato de bismutho 4,0. Para um
papel, dar dois ao dia, junctando no mo
mento uma colherinha das de café de Eli-

xir paregorico.

A creolina Pearson na dose de 2 co-

Iheres das de chá por dia, dá algum re
sultado como desinfectante. Os preparados
como Vitos, Curazul, Nigercida e outros,
dão bons resultados. Tratamentos geraes,
são feitos com os sôros e os productos chi-
miotherapicos. Ha no commercio, sôros
contra a pneumo enterite, sôro contra as
pasteurellas, sôros polyvalentes, etc. dan
do resultados mais ou menos bons, applica
dos em doses convenientes e em tempo.
Os productos chimicos melhores são: o

msK
'cRnr. .

/iCCRPL,
SriRnn.,
feminose
TuFlGRCSfC
TeiCiRPL,
Bouen, ôÓGÒ^Í

O Gv'& cio Ci?inío<í
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electragol e o coUargol, na dose de 0,10,
3 a 4 vezes ao dia, este tambeni poderá
ser dado logo depois do nascimento como
preventivo. Intercallar no meio destes tra

tamentos, injecções de oleo camphorado a
20o/o, 10 cc. e injecções de gluconato de
cálcio a 20o/o, 20 cc. uma vez ao dia.
Vê-se pelo exposto, quanto complicado é o
tratamento e portanto, devemos procurar
evital-o e para tanto só com uma efficaz
propliylaxia, como segue.

Prophylaxia — Sendo a pneumo en-
terite uma moléstia de difficil cura com

tratamento demorado e caro, devemos fa

zer o possivel para evital-a, por ser mais
racional, mais barato e economico. Si se
gasta um miniino com uma vaccina, com
uma caiação, uma limpeza, ganhar-se-á o
máximo, por ter-se uma bezerrada menos
sujeita a iníecções e não ter-se aborreci
mentos de vêr um bezerro doente e estar
applicando remedios inúteis. Cada qual de
verá, conforme as circunstancias e posses,
manter seus bezerros sobre os preceitos
seguintes;

Prophijiãxia para com a gestante:

1.0 — Alimcntal-a muito bem, ajuntan-

do na ração, os saes indispensáveis a um
bom desenvolvimento do feto. Cálcio, Iodo e
Phosphoro. Nas grandes criações extensi
vas dar as gestantes os melhores pastos
era'terras ferteis, não deixando faltar sal
no cocho.

2o^ —No parto, fazer lavagens anti-
septicas na vulva e partes adjacentes.

30) —Ter as parturientes em logares
asseiados, camas limpas, seccas e soce-
gadas.

Para com os recem-nascidos:
a^ Recebel-o com toalha limpa, sec-

cal-o 'bem, po^do-o em cama limpa e
secca.

b) Pincelar o umbigo diversas vezes
com tintura de iodo, ou melhor; coloca-se

a tintura de iodo num vidro de bocea larga,
introduz-se o umbigo dentro do vidro, en
costa-se a lx)cca do vidro na parede do
abdômen e vira-se o vidro, fazendo-se es
ta operação duas ou tres vezes, repetindo-
se nos dias seguintes até seccar, podendo
cortal-o no primeiro dia 3cm. abaixo, dan
do um nó ou sutura, com uma linha de
seda ou dessas communs.

c) Fazer o bezerro mamar o colostro,
12 horas depois, tendo o cuidado de lavar
antes as tetas. Não podendo, dá-se um pur
gante de Sulfato de sodio, 60,0 ou uma
colher de oleo de ricino num pouco de
leite, 500 grammas.

d) Vaccinar os bezerros contra a pneu
mo enterite, com as vaccinas dos Institu
tos; Vital Brasil, Microbiologia, Mathias
Barbosa, Inst. Biologico, estas devem ser
feitas logo nos 2 ou 3 dias depois do
nascimento.

e) Nos dias que se seguem, ter muito
cuidado na administração do leite, conser
vando os vasilhames muito limpos, dando o
leite em quantidade constante, com uma
temperatura de 40° e nunca frio. A quan
tidade inicial varia de 60/0 do peso do
bezerro, augmentando gradativamente.

f) Fazer a caiação dos cercados, ma-
deirames e paredes, com uma mistura de
30 0/0 de cal virgem, ao menos de 2 em 2
mezes.

g) Não soltar os bezerros antes que
tenham adquirido forças sufficientes, e nem
prender muitos numa mesma repartição,
porque o ajuntamento favorece a infecção.

h) Aos bezerros mais velhos, evital-os
dos carrapatos e ectoparasitas, pois se
gundo o professor Ligniéres, os bezen-os
anêmicos em extremo, devido aos carrapa
tos e plasmoses, soffrem uma forte depres-
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são da defeza geral e local (intestinos) a
ponto de produzir uma receptividade anor
mal, para os germes da diarrhéa, da pncu-
mo enterite, arthrite, polmões, etc. Para
isto os banhos carrapaticidas são efficazes,
não só evitando-os dos parasitas, como tam
bém tornando-os com pellos mais finos e
mesmo matando as larvas dos bernes que
ainda não tenham penetrado no couro.

Como nas fazendas de criações extensi
vas, estes conselhos seriam de difficil ap-
plicação, aconselharia a fazer o seguinte;

1.°) Construir vários piquetes para
os bezerros, conservando-os no máximo 15
dias em cada nm.

2.") Construir diversos retiros, isto é,
vários ranchos para prender os bezerros,
nos quaes deverão ficar em cada um, no

máximo 15 dias.

Este processo tem a vantagem de di
minuir os meios de infecções, porque en
quanto os bezerros ficam num rancho o
criador terá tempo para mandar desinfec-
tar o outro, com tempo de ficarem limpos,
seccos e beneficiados pelos raios sotaics,
pois, esle é o maior amigo dos criadoi-es,
no combate aos micróbios. E' muito certo o

dictado popular «Onde não bate sol não ha
saúde». Construa seus ranchos e estabulos

de geito que sejam beneficiados com este
grande bactericida, evitando ranchos aba
fados e humidos.

Terminando, mais nm conselho darei;
nunca deixem seus empregados, collocarem
o couro de bezerros mortos sobre outros,

o que geralmente é feito com o fito de que,
a vacca acostumada com o ex dono do cou

ro não perca o leite. Este processo é um
dos maiores containinadores de moléstias,
não só aos bezerros sujeitos a esta opera
ção como a própria vacca, pois que, para
conserval-o ha necessidade de salgal-o e

como as vaccas e bezerros irão lambel-os,
é quasi certo ficarem doentes. Isto tenho
observado em centenas de fazendas e não

cançarei de proclamar esta ignorância e
atrazo, avisando e precavendo contra todas
as suas funestas conseqüências.

Fazendo este artigo, com apanhados e
experiências nossas, não tive outro escopo,
sinão o de orientar pratica e scientifica-
mente os nossos criadores, para que com
melhores cabedaes, saibam ensinar aos
seus empregados, as noções de hygiene ne
cessárias numa criação, onde nossos ope
rários agrícolas, ainda ignoram o que seja
noções de hvgiene.

CRIADORES...
PEÇAM SEMPKE COTAÇÕES Á CASA

ESPECIAL DE FORRAGENS

João de Oliueira Coelho

Deposito permanente de
Alfafa — Parei]os — Milho

—Avela - Cevada—Linhaça
Triguilho-Arroz e Feijão.

Alimentos para Aves.

TELEPHONE, 4-9081

Rüfl BRIGADEIRO TOBlflS, 65
SÂO PAULO
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"Santa Gertrudes'' — Uma nova e
valiosa raça bovina criada na estancia

King, do Estado de Texas (U. S. A,)

n

tf. J. Sovensen

"De tempos para cá, os nossos criadores apologistas do zebú, vi
vem assanhados com a noticia de uma nova raça de bovinos denominada
"Santa Gertrudes". Dizem elles, — a "Santa Gertrudes" é uma raça
rústica de gado para o corte e feita no Texas com a mestiçagem do zebú.

Com essa noticia, alguns pretendem justificar o que por aqui es
tão fazendo, outros pensam em mandar buscar touros da referida raça.

Nem que fosse de proposito, a "A Fazenda" no seu numero de A-
gosto traz um excellente artigo escripto com muita clareza e intelligen-
cia, dando conta dos trabalhos zootechnicos feitos na estancia "King"
desde 1851.

Transcrevemos este artigo na integra com o intuito de ilucidar e
esclarecer os nossos patrícios criadores... Leiam e raciocinem. As 150

mil cabeças de gado bovino da estancia "King" eram mestiços e puro
sangue das duas famosas raças de córte Hereford e Shorthorn. Lá par
tiram cautelosamente para a mestiçagem, dispondo da melhor matéria
prima; Optima carcassa sustentando moles de carne de primeira qua
lidade. Faltava-lhes apenas rusticidade, o que conseguiram com o zebú.
Aqui, atira-se, ao Deus dai*á, sobre uma carcassa acanhada, o zebú de
carne minguada e secundaria. Pretendemos assim acasalar e reproduzir
a esmo dois factores eguaes e de qualidades negativas.

Tenham paciência, não estamos certos. Aexemplo do que foi feito
na estancia "King", se quizermos progredir, temos que fazer trabalhos
experimentaes, a luz dos conhecimentos technicos.

E' ao Ministério da Agrícola que compete montar em Matto Gros
so e Goyaz fazendas experimentaes efficientes".

Virgílio Penna

' .-U.

ry

f !
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£stas vaccas cie 4 annos de idade, são filhas do touro "Santa Gertrudes". Os bezerros são filhos de um irmão do mesmo
touro

Existe no estado de Texas, Estados
Unidos, uma exploração agropecuária á
qual, por sua enorme extensão e sua co
lossal importância dentro da industria pe
cuária nacional, ficaria melhor applicar-
Ihe o qualificativo «estado» que o de «es
tância» ou «fazenda». Sua superficie eqüi
vale a SO por cento da de um estado da
União norte-americana, o de Delaware, não
existindo talvez nada que melhor nos pos
sa dar uma idéa do seu dilatado território
do que o facto de existir, enti*e a divisa
Norte e a divisa Sul, quasi um inez de
differença no decurso das estações do anno.

A estancia «King» (King Ranch), como
é chamada, foi fundada no anno de 1851
pelo capitão Richard King. Occupa uma
superficie de 506.250 hectares, e é conside
rada. no seu genero, a exploração agro
pecuária mais importante dos Estados Uni
dos. Acha-se situada na fronteira sul do es

tado do Texas, no território confindente com
a republica do México, ao longo do gol
fo deste nome. Está encaixada, pois, entre
a republica estadounidensc e a republica
azteca. Sua população total é de umas qui

nhentas pessoas, entre as quaes ha cer
ca de trezentos e cincoenta mexicanos, que
os administradores da estancia King con
sideram os melhores cowboys dos Estados
Unidos, e que desempenham um papel
muito importante no cuidado e manejo
das 100.000 a 150.000 cabeças de gado bo
vino que normalmente constitue a boiada
da estancia, além, dos 3.000 touros repro-
ductores que estão constantemente em ser
viço. O total de cavallos oscilla ao redor
de 2.500 e considerando o valor da terra
da fazenda, seus edifícios, machinas e toda
a especie de melhoramentos nella introdu
zidos (mencionaremos, como um exemplo,
a existência de 345 poços artesianos e 265
moinhos de vento), e dos mencionados ani-
maes, calcula-se que representa um ca
pital superior a dezoito milhões de dol-
lares (180 milhões de contos). Tudo isto,
contudo, representa uma digressão, pois o
nosso assumpto único, neste trabalho, é a
nova raça de gado bovino, do typo de córte,
criada na estancia King, e a qual se deu
o nome de «Santa Gertrudes». Remonte
mos á sua origem.
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GUARIBA, H. B. P. N.» 2.212, nascida em 4 de Março de 1935, filha de Barão e Lorena,
importados. Ahi está uma excellente novilha crioula demonstrando saúde e riisticida-
de. E' preciso qne os nossos criadores saibam que mais vale na procreaçSo, em puro
sangue crioulo doj que um importado. No Valle do Parahyba tem o Dr. José Martini-

ano Rodrigues Alves, o maior e melhor rebanho de piuro sangue de origem.

FARTURA, H. B. P. 2,213, nascida em 2 de Novembo de 1934, filha Barão e Miss,
importados. Ninguém em melhores condições do que os criadores do/ValIedo Parahy
ba para orgnanizarem uma industria de laticinios e assim venderem directamente os.
seus productos e conquistarem o mercado da Capital com uma mercadoria que inspi

re confiança pela sua qualidade.

m
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SUARA', H. B. P. N." 2217, nascido em 15 de Março de 1935, íílho de Barão e Borboleta,
ambos importados pelo Dr. José Martiniano Rodrigues Alves. Reparem na perfeição

das linlias desse garrote e na distribuição das suas pintas.

QOYANO, H. B. P. H.® 2.218, nascidoSem 11 de Março de 1935, filho de Barão e Pintada>
importados. O Dr. José Martiniano Rodrigues Alves tem a venda um lote de vaccas
de 1.% 2.'^ e 4.« cria puras de origem, optiraa opportunidade para quem desejar ini
ciar uma criação de gado Hollandez de boa linhagem e com especimes já aclimatados.

* MUI? 'p

Pas. IT
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Na época em que foi fundada esta es
tância. seus gados (o mesmo que em qua-
si todo o Estado) estavam constituídos por
-animaes crioulos de origem me.xicana, os
quaes. se bem que possuíam, e ainda pos
suem excellentes qualidades quanto a fe-
cundidade, rusticidade, etc., são demasiado
pequenos, e deixam muito a de.sejar quan
do comparados com as melhores raças do
typo de corte. Devido a isso, com o pi'0-
posito de produzir mais carne por hecta
re, a estancia King, fazendo grandes esfor
ços e sacrifícios pecuniários, tratou de ir
melhorando a raça mediante a importação
de touros de raças inglezas e a introducção
de pequenos rebanhos de gado de raças
puras, até reunir 25.000 Shorthons e ou
tros tantos Herefords de puro sangue.

Estas duas raças foram mantidas sepa
radas. para melhor se poder comparar os
resultados. Estes demonstraram que, em-
kora nas terras de melhores pastos a Here-
ford fôsse a mais prolífica, mais rústica
e se desenvolvesse mais rapidamente, seu
peso não chegava a igualar a Shorthorn, e
quando mantida em terrenos de pastos
inferiores degenerava mais depressa que
a outra (Shorthorn) e era também mais
susceptível a certas doenças. Por outro la
do, a Shorthorn parecia mais susceptível
uas effeitos das sêccas prolongadas, duran
te as quaes a producção de Ijezerros di
minuía consideravelmente. Ambas raças
sofiriam enormemente por effeito das mos
cas. e mosquitos depois das chuvas, e nas
épocas de tempo humido os bezerros, e
com freqüência lambem os animaes adul
tos, eram por assim dizer devorados pelas
larvas da mosca Lucilia macellaria e a
procriação ficava, em taes casos, reduzida
a uns 40 por cento.

No decurso de mais de quarenta an-
nos, período durante o qual se esteve tra

tando de melhorar o gado indígena cru-
zando-o com raças inglezas ou substituin
do-o por estas, introduziram-se também
importantes melhoramentos na estancia:
serviço de agua corrente, desbravamento d.2
terrenos virgens, construcção de cereas e
curraes, banhos carrapatieidas, plantação
das melhores especies e variedades de plan
tas forrageiras, etc. Além disso, iniporta-
vam-se constantemente os melhore.s touros

reproductores das duas mencionadas raças
inglezas. Mas apezar de todas estas bem-
feitorias e de todos estes esforços, aquel-
las raças não davam tão lx)m resultado,
nem siquer approximadamente, como a ra
ça crioula, indígena: os animaes Sliorthorn
e Hereford, criados em pleno campo, eram
menos prolíficos que os indígenas, e sof-
friam consideravelmente mais do que estes
por effeito das sêccas dos insectos e de

outros males. Tanto assim que até se che
gou a pensar se não seria conveniente uti

lizar o sangue do gado mexicano commum
para que o gado indígena recuperasse al
gumas das qualidades de rusticidade, etc.,
que lhe são características.

Aqui con^'êm recordar que as raças
Hereford e Shorthorn são originárias da
Inglaterra, onde o clima e os pastos são

SALITBE DO CHILE

ADUBO AZOTADO NATURAL

SOLÚVEL, EPPICIENTE, ECONOMICO
USADO NA AGRICULTURA

DE TODO O MUNDO

DESDE 1830

CONSULTAS TECHNICAS GRATUITAS:

á «CORPORAÇÃO E VENDAS DE SALITRE
E IODO 00 CHILE»

RUA S. BENTO, 14, sobreloja
CAIXA POSTAL, 287S

S. PAULO
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muito difíerentes dos do sul do Estado

de Texas. Dalii os maus resultados que
com essas raças se obtiveram na estancia

King.
Mais ou menos naquella época, o ga

do zebú, trazido da índia, começava a
proi>agar-sc no Texas, onde demonstrava
ser extraordinariamente rústico e prolífico.
E' claro que a origem destes animaes i-e-
presenta a antitliese das duas supraditas
raças inglezas. Em 1910, Mr. Tom O'
Conner offereceu á estancia King um tou
ro mestiço Shorthorn zebii, que era de
•côr preta e summamente corpulento. Este
touro foi solto no pasto, entre o gado Slior-
thorm puro. Todos os descendentes machos

foram castrados, exceptuando um — um
novilho vermelho, que recebeu o nome de
cChemera». As novilhas fôram postas em
companhia dos touros Shorthorn. Não se
fez nada com estes animaes até 1918, em
bora se tivesse observado que pi*osperavm
magnificamente, ao parecer melhor que

t

quaesquer outros, sob as condições em que
vivem os gados da mencionada estancia
— sempre ao ai- livi*e. As vaccas demons
traram ser esplendidas mães e produ
ziam grandes quantidades de leite durante
todo o anno, criando assim bezerros maio
res e mais gordos que os das vaccas Shor
thorn crioulas, isto é, nascidos na estancia.
Não pareciam soffrer por effeito dos mos
quitos, moscas e outros insectos; eram mui
to maiores e mais pesados que os animaes
Shorthorn ciãados nos mesmos campos de

pastagem. Entretanto, não eram tão uni
formes, e, em alguns casos, mostravam
tendência a ter a garupa «cabida», coisa
(fue não se considera uma bôa qualidade.
Isso não impedia, contudo, que fossem ti
dos como o melhor gado de pasto aberto
até então se conhecera na estancia.

No outono de 1918, reuniu-se toda a

descendência, machos e femeas, do mèn-
cionado touro mestiço, e soltou-se num
pasto aparte, isoladdo do resto dos auimaes

A utilisação deste Touro — "Monkey" — marca o verdadeiro começo na criação do gado
"Santa Gertrudes", na estancia "King"
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da estancia. A primavera de 1919 foi uma
estação muito favorável, e todos estes ani-
maes Shorttiorn-zebú estavam então sum-

mamente gordos. Depois escolheu-se um
numero mais ou menos igual de vaccas He-
reford puras (as melhores e mais gordas)
e soltou-se-as no mesmo campo de pas
tagem, para se poder estudar compa
rativamente ambas raças. O rebanho
mestiço, se bem que, naturalmente, não
tão uniforme como o outro, estava consti
tuído por animaes maiores, mais pesados
e mais gordos que os Hereford.

Este primeiro rebanho de gado, ainda
que não tenha sido um factor na criação
da raça «Santa Gertrudes», poz em eviden
cia a importância da introducção do san-
gne do zebú nos rebanhos de gado de pedi
gree, importância que outras experiências
effectuadas durante um periodo de seis ou
sete annos corroboraram. Procedeu-se, pois,
em larga escala, á mestiçageem do gado
Shorthorn com o gado zebú. Com este pi-o-
posito, a fazenda King introduziu cincoen-
ta e dois zebús (os melhores que pôde con
seguir) do typo Nellore, para serem utili-
sados como touros reproductores. Devido

á difficuldade em obter bons exemplares
desta classe, resolveu-se criar uma família
própria alli mesmo, na estancia, por meio
de ajuntamentos consanguineos, etc., afim
de se obter um typo uniforme de reproduc
tores que transmitisse á descendência os
seus caracteres.

Uma vez obtido esses touros, foi neces
sário fazer muitos estudos e ensaios para
determinar qual seria a porcentagem de

sangue zebú que daria o melhor resultado.
Baseando-se na sua experiência e na de
outros technicos, os administradores da es
tancia King resolveram adoptar a de três
oitavos zebú e cinco oitavos da raça in-
gleza (neste caso, Shorthorns de 5/8 pu

ro sangue). Este cruzamento laarcce pro
duzir animaes insuperáveis no tocante a
tamanho, rusticidade, facilidade de engor
da, rendimento de carne, resistência ao ca
lor e aos insectos, etc. Não tem a giba pró
pria do gado zebú.

Tendo estudado cuidadosamente a ori

gem da raça Shorthorn na Inglaterra, e
sabendo que o gado zebú fôra criado puro
ainda durante mais tempo, os administra
dores da estancia acharam que neste paiz
seria possivel obter os mesmos resultados
adoptando os mesmos methodos. Por con
seguinte, depois de terem effectuado o pri
meiro cruzamento com os primeiros touros
(sete oitavos de zebú), e de os terem subs-
tituido mais tarde por outros melhores cria
dos na mesma estancia, continuaram em
pregando reproductores dessa porcentagem
de sangue zebú. Primeiramente escolhe
ram as melhores novilhas vermelhas deste

cruzamento, e ajuntaram-n'as, por sua vez,
com os melhores touros vermelhos que pos

suíam uma • porcentagem igual de sangue
zebú mas sem nenhum parentesco entre
estes e aquellas, procurando-se desse mo
do criar uma familia cujos bezei*ros ti
vessem vermelho o pêlo e fôsseni supe
riores aos bezerros provenientes do primei
ro cruzamento de um touro zebú com uma

vacca Shorthorn. Nisso foi necessário gas
tar dois ou tres annos, e emquanto não se
obteve o typo de touro desejado, o progres
so foi relativamente lento. A obtenção do

Prodnctos para Criadores e Agricultores ?
CONSULTEM

Artlinr Tianua <& Cia. litd.

S. PAULO - Rua de São Bento, 100 - C. Postal, 3520
RIO DE JANEIRO - Rua da Alfândega, 59
CAMPINAS - Rua Cezar Bierrembach, 19
BELLO HORIZONTE - Avenida do Comniercio, 205

Caixa Postal, 227
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touro <;Monkey> marca o verdadeiro começo
aa Criação da raça «Santa Gertrudes». Não
só se comprovou que este reproductor é o
melhor touro que jamais se viu naquella
estancia. como se verilicou que os seus des
cendentes, machos e femeas, são também
animaes superiores. Mediante o cruzamen
to dos filhos e netos deste touro com as

novilhas do primeiro cruzamento, e recor
rendo depois ao duplo cruzamento resul
tante do ajuntamento dos touros do pri
meiro cruzamento com novilhas do piã-
meiro cruzamento, e, finalmente, adoptando
os processos de cruzamentos consanguineos,
obteve-se a actual raça de gado denomi
nada «Santa Gertrudes», a qual continua
produzindo animaes extraordinariamente

caracteristicos da mesma no tocante a con

formação e côr (noventa e cinco por cento
vermelho e até mais intensamente verme

lhos que os primeiros Shorthorns).

Caracleristicas da Raça <i.Santa Gertru-

desy>. — Observou-se immediatamente que

os resultados do cruzamento duplo, que
marca o primeiro afastamento do puro san
gue, da raça zebú ou da Shorthorn, pro
duzia um animal superior, sob muitos
pontos de vista, aos do primeiro cruzamen
to. Um animal que não parecia constituir
uma mistura das duas raças, e que fazia
pensar numa nova raça de gado bovino.
Os exemplares desta «raça» eram de car

nes mais uniformes; manto suave e lustroso
com uma grande porcentagem de uma de
intensa côr vermelha; corpo mais com
prido e animaes muito mais dóceis. A
differença mais importante, provavelmen
te, em relação aos do primeho cruzamen
to, era o desaparecimento da giba e da
garupa «cabida» — as duas caracteristi-
cas mais indesejáveis do gado zebú.

Desse rebanho de gado «Santa Gerhu-
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des», por cujas veias corre, em maior ou
menor gráo, o sangue o primeiro zebú,
provêm agora os touros reproductores que
se estão ulilisando para fixar definitiva
mente uma raça de animaes de typo e côr
mais desejáveis, numas 25.000 vaccas Shor-
tliorn-zebú (tres oitavos zebú e cinco oi

tavos Sborthorn), que sutjstiuiram o ga
do Shorthonrn original. Como uma maior
prova da prepotência do touro «Monkey»
e de seus fillios, deve-se mencionar que
com o uso de «Monkey» pai-a a reproduc-
cão obtém-se animaes ainda mais unifor
mes. O ajuntamento de «Monkey» com suas
próprias filhas deu um resultado explen-
dido. Tanto o primeiro reproductor como
os seus melhores filhos dão provas de uma
grande prepotência quando ajuntados as
vaccas Shorthorn-zebú.

Vantagens da raça «Santa Gertrudes».
gui primeiro lugar, os bezerros de um

anno desta raça pesam, termo médio, de
75 a 100 libras mais do que os das men
cionadas raças inglezas; e os de dois annos,
durante os últimos dois annos, pesaram
150 libras approximadamente, mais que
stes últimos (inglezes), vivendo uns e om

cn ar livre em condições idênticas
trOS

As novilhas pesam umas 100 libras mais,
100 a 150 libras mais as adultas.

® um facto comprovado que os bezer-
desta raça, tanto os muito jovens comoros idade, são vendidos a maior

os de n .(jue os de qualquer outra raça.preço q .gjjcia King vendia seus novi-
Quando a

AL.!

lhos Shorthorn em competição com seus
novilhos Ilereford estes últimos alcança

vam um preço de setenta e cinco centavos

a um dollar mais que os Shorthorns para
cada, 100 libras. Actualmente, essa dif-
ferença acha-se reduzida á metade do que
era, quando se compara a nova raça «San
ta Gertrudes» com a raça Hereford; c o
pouco gado Hereford que restou foi ven
dido ao mesmo preço, ou maior, que o
gado Hereford puro, em todos os casos
em que uns e outros tinham em peso igual.
Outra cousa que comprova a importância
da nova raça «Santa Gertrudes», é de facto
de serem hoje muitos os criadores, no su
doeste dos Estados Unidos, que se servem
do zebú para melhorar o que antes eram
rebanhos Shorthorn e Hereford de raça
pura.

Desejamos deixar bem esclarecido, no
entanto, que este artigo não deve ser in
terpretado como um ataque ás duas raças
inglezas mencionadas, pois, onde o meio
lhes é favorável, tanto a Shorthorn como a
Hereford são duas raças de corte verda
deiramente excellentes. E mesmo na nova

raça «Santa Gertrudes», o sangue Shor
thorn representa uma maior porcentagem
que o de zebú, e as suas melhores carac
terísticas também provêm em maior pro
porção do que primeiro que do segundo.

A Fazenda

Agosto — 1936
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Alimentação do gado
Os siniiunes, cnjsi siliiiieiitaçilo principal é a alialu, experimentam

os eíTcitos da lalta de pliosplioro

E' inncgavel que os paizes, em que
as condições do solo permittem a cultura
da alfaia, tenham grandes vantagens no
que diz respeito á alimentação do gado.
Está provado que as rações para vaccas lei
teiras, contendo alfaia e grãos, com ou
sem ensilagem, dão quantidade suiiiciente
de proteinas e energia para que o animal
dê o máximo dos seus rendimentos na pro-
ducção. Sem embargo, experiências reali-
sadas por C. F. Huiiman, assistido na
parte chimica por C. W. Duncan, ambos
investigadores da Estação experimental de
Michigan (EE. UU.), demonstraram que
se tem irequentemente observado em vac
cas alimentadas com tal ração, uma dei-
iiciencia de phosphoro. Essa observação su
geriu aos citados investigadores a possibili
dade de se utilisar destas rações, consis
tentes em alfaia de baixo teor em phos
phoro (menos de dois por cento), ensilagem
de milho e grãos de cereaes como base de
estudo das exigências de phosphoro para o
desenvolvimento e producção de leite nas
vaccas.

O ieno de alfaia é rico em nitrogênio,
o que estimula a producção de leite; po
rém, geralmente é pobre em phosphoro e
não produz esta substancia em quantidade
suiiiciente para as exigências crescentes do
processo de lactação. A quantidade de phos
phoro contido no ieno de alfaia, tal co
mo expressam vários investigadores, de
monstra que a alfaia com menos de 0,20/0
de phosphoro é a mais commum.

ULAjik

Como lui realisadn a experieneia

Dois grupos de sete novilhas Holsteiii
foram postas em observação desde os 90i
dias de vida. As novilhas do lote 1 recebe

ram a ração basica pobre em phosphoro,.
consistente em ieno de alfaia, silagem de-
milho e milho. O lote 2 recebeu a ração

base com um supplemento de farinha de
ossos secca especial, em quantidades suf-
[icienles para elevar o phosphoro em ma
téria secca approximadamente a 0,410,0.

Mais tarde quando se tornou evidente
que o nivel de phosphoro dado aos ani-
maes do lote 2 era demasiado alto, foi-lhe
administrado á razão de 80 a 100 grammas
de alimento phosphorico para cada 100 li
bras de leite.

As analj^ses de sangue de ambos os
grupos de animaes foram realisadas para
o cálcio e phosphoro inorgânico aos 90:
dias de vida e foram continuadas com in-
tervallos de duas semanas desde essa época,,
exreptuando certos casos, em que as ana-
Ij^ses foram realisadas semanalmente. Cora
ella se pode completar um estudo que re
gistra as mudanças produzidas na quanti
dade de cálcio e phosphoio do sangue por
eifeito das rações durante o desenvolvi
mento, gestação e lactação. Começando em
Marco' de 1932, em cada mez foram toma
das amostras de dois dias para a determi
nação de cálcio, phosphoro e nitrogênio.

Nesta observação os symptomas mais.
pronunciados de uma defficiencia de phos-.
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phoro foi o baixo teor de phosphoro inor-
jganico no sangue, anorexia, e pica (1)

Ao contrario das descobertas da maio

ria dos investigadores, a pica não foi um
bom critério para evidenciar uma defficien-
'cia phosphorica. Vários animaes que rece
beram alta ração de phosphoro manifes
ta ás vezes este symptoma, emquanto que
outros animaes, supportando a deffi-
oiencia phosphorica pelo baixo teor em
phosphoro inorgânico e anorexia, não o
manifestaram. Os resultados destes traba

lhos indicam que quando a alfafa se tor
na a fonte principal de proteínas, é o me
lhor critei-io simples para se usar no diag
nostico da difficiencia phosphorica. Sem

'embai-go, vaccas com abundancia de phos
phoro tinham bom apetite por algum tem
po quanto o teor de phosphoro inorgâ
nico do sangue estava abaixo do normal.

A anorexia e o phosphoro inorgânico no
.sangue parecem ser a melhor combina
ção de symptomas para se usar no diag
nostico da defficiencia phosphorica e tam
bém na determinação da quantidade de
phosphoro necessária para augmentar a
producção de leite.

O animal D 9 do lote 1 soffreu muito

-depois da segunda parição, tal foi indicado
pela sua anorexia e pelo baixo teor de
phosphoro no sangue. A este animal se mu
dou o feno de alfafa que continha 0,16o/o
de phosphoro por outro feno contendo
O23o/o de phosphoro. Seu apetite voltou
jmmediatamente, com o resultado de um
sensível augmento na producção de leite e
jio ]jeso vivo. O phosphoro no sangue não

(1) pica • Perversão do apetite, que consiste em
ferir aos alimentos commiins substancias raras e

' _ eomo o carvão, terra, arcila. etc., e
fflril' flOS âJiniüi-'c>UJUiJJlciiC5 1etJ

não comiveis, como o carvão, terra, argila, etc., e que
rr observa nos primeiros tempos com algumas gas-
+ 1 certas neurosis, etc. Isto pode se dar tanto
nTs°4ccas, como nos cavallos eovelhas.

voltou a sua quantidade normal senão al
gum tempo depois da mudança. Isto pode
ser devido a quantidade de phosphoro re
querida pelo augmento de peso.

O animal D 9 do lote 1 soffreu muito

ossos na ração basica da vacca D 5, foi
notado dois mezes depois da parição. O teor
de phosphoro inorgânico e o apetite vol
taram rapidamente ao seu estado normal.
Houve um pronunciado augmento na pro
ducção de leite e no peso vivo. Foram obti
dos resultados semelhantes com o phospho
ro dicalcico, como fonte phosphorica, nos
casos D 9 e D 11. Fez-se uma comparação
entre a farinha de ossos e o phosphoro di
calcico. Os limitados dados não garantem
uma conclusão. Certamente, os resultados
obtidos com D 12, indicam que o phospha-
to dicalcico (commercial) no ponto de vista
do phosphoro, não chega a um terço do
valor da farinha de ossos como foi com
provado por investigadores sul-africanos.

Esta experiência não foi planejada com
o proposito de determinar o effeito da pro
porção calcio-phosphoro na ração, porque
uma ração de alfafa, ensilagem de milho
e milho contem mais cálcio do que phos
phoro. Uma proporção de 5:1 não pai'ece
impedir a utilisação do phosphoro.

Um estudo da relação da anorexia com
o phosphoro inorgânico do sangue, da por
centagem de phosphoro no leite acima da
ração de manutenção, indica que as exigên
cias de phosphoro para a producção de leir
te oscillam de 0,50 a 0,70 grammas de ali
mento phosphorico por libra de leite fora
da proporção de manutenção. Foi usado a
laçâo de lieneberg que permitte 10 gram
mas de phosphoro por 1.000 libras de peso
vivo.

Nesta investigação, 0,70 grammas de
alimenlos phosphorado por libra de leite
fora da ração, parece satisfazer as neces-
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•sidades do nivel da producção leiteira, por
centagem de phosphoro no leite, duração,
proporção de calcio-phosphoro e reproduc-
ção debaixo das condições desta experiên
cia. Sem duvida cpie as regiões de muito
so', potentes em sol ultravioleta, é suffici-
ente para o gado uma menor quantidade
de pho.sphoro que a normal. Nos casos onde
•a porcentagem de phosphoro nos alimentos
não é conhecida definitivamente, indica-se
•o standard phosphorico de 0,70 grammas
de alimento phosphorico por libra de leite
fora a ração de manutenção.

Ingerindo menos de 0,15 grammas de
phosphoro diariamente durante o período
secco antes da parição altera a quantidade
no]'mal de phosphoro inorgânico no sangue.
Parece ser sufficientcs de 15 a 17 grammas
de alimento phosphorico diário durante esse
periodo. Indica-se não obstante, que de
vem ser permittidos pelo menos 17 gram
mas de phosphoro para a baixa producção
de leite no periodo secco durante o estado
avançado de gestação.

(La Industria Lechera)
Júlio — Í935.

O que é o banho carrapaticida
Nunca é demais relembrar o que é

ntil e necessário. Apesar deste assumpto
já ter sido bastante divulgado por revis
tas e jornaes, não quer dizer que está por
demais conhecido, para não mais se poder
discutil-o. Ainda se encontra pelo interior
do Estado, muitos criadores, que ignoram
o que é o banheii-o carrapaticida ou o
seu valor no combate a diversas molés
tias parasitarias e mesmo infecciosas. Ha
mais valor em se saloer as enormes vanta
gens destes banhos carrapaticidas, do que
conhecer a fundo como se constroe um ba
nheiro, porque, quando se necessita de uma
planta, consegue-se com facilidade com o
goverJio 011 com esta Federação, plantas
estas oplinias e perfeitas, comprovadas por
longos annos de pratica e estudos. Mas
quanto a sua utilidade ainda está longe
de serem conhecidas, pois ainda existem
nlguns criadores que não tiveram a oppor-
tunidade de lerem algum artigo sobre este
assuinpto. e é por este motivo que esclare-
.^erei estas vantagens, deixando á par

le a construção do banheiro. O fim di-
recto do banho carrapaticida é a des
truição dos carrapatos. Sabendo-se o que
é o carrapato, de todos muito conhe
cido de suas malévolas conseqüências
e na certeza de que estes banhos ex
termina-os, logo se deduzirá das grandes
vantagens, não só hygienicas como prophy-
laticas. A agua usada para o banho car
rapaticida , é uma solução de ácido arse-
nioso, soda, nicotina, enxofre coloidal, etc.
em porcentagens, de não produzir altera
ções prejudiciaes a pelle, presta-se para
destruir todos os parasitos, tais como os
carrapatos, piolhos, pulgas, acaros, tricho-
phyton tonsurans, habronema estrongilos,
etc.. Portanto, com a ausência desta chusma
de parasitos, a saúde do animal terá que
melhorar consideravelmente. Os carrapa
tos roubam o sangue, produzindo anemias
e enfraquecimentos; os piolhos, pelos prori-
dos que occasionam, incomodam os ani-
maes impedindo o socêgo, de modo a apro
veitarem bem seus alimentos e perturbam
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a secreção do suoi*, pela obstrução dos
póros; as pulgas, além de sugarem o san
gue, Iransmitlem inmimeras doenças e In-
commodam principalmente os pequenos
animaes, pelas suas picadas doloridas; os
acaros além de produzirem as sarnas, al
teram muito a pelle, levando o animal a
uma completa miséria physiologica. Ago
ra, como prophylatico temos, a destruição
dos carrapatos, que são os transmissores
da tristeza (anaplasmose e piroplasmose),
as pulgas transmittindo muitas doenças, os
os acaros produzindo as sarnas, os tricho-
phyton, as tinhas e herpes, as habronemas,
os tumores chamados esponjas, e os es-
trongylos, a estrongjdose, que é uma pa-
rasitosc intestinal, responsável por 80 o/o
das eólicas nos animaes. Mas além destas,
existem outras mais importantes, como a
destruição dos ovos do dcrmatobia (berne)

e das varejeiras (bicheira), agindo ainda
como desinfectante da pelle, pela destiaii-
ção de milhões de micróbios que possam
estar localisados no couro.

Portanto, um animal banhado é um
animal limpo, hygienico, propenso a gozar
saúde desempenhai- bem todos os tra
balhos e de superar a qualquer outro se
melhante, sendo que o seu pello, torna-se
fino, limpo, liso e brilhante, dando aquém
o observe, uma impressão agradarei. De
solador, é vêr um animal, crivado de tudo
que é pai-asito, triste, fétido e repugnante.

Não tardará muito, para que o cria
dor se compenetre das valiosas utilidades
destes banhos, e disponha em sua proprie
dade, deste remédio barato e simples, que
produz resultados surprehendentes, con
correndo para a sua prosperidade.

Não perca tempo e dinheiro com pa-

Um formoso lote de bezerros "Holstein - Friesiari*' da primorosa criação da Fazenda Itahyê, do
Sr. A. J. Byington, em Perus

As vaiCcaiiS Holstein-Americanas da fazenda "ITAHYÊ
»E A. J. BYINGTOBÍ — PBKtíS E* SSo Panlo

SÃO as maiores productoras de leite.
SÃQ, as que melhor se alimentam.

SÃO as mais fortes e sadias e dahi porque o seu
rendimento de leite é grande, portanto economico.

O rebanho è composto, na totalidade de touros e
vaccas importados dos Ci-iadores mais afamados dos
Estados Unidos.

Os garrotes são vendidos a vista da produeção
das mães e a vista dos pedigiee. . ^

Não basta conhecer o pedigree e
eaiTote, o criador precisa conhecer ainda a pro-
dnccão dos seus ascendentes. .

Só vende garrotes de pedigree, registrados no
Herd-Book da Federação dos Criadores.

itados Unidos. Tj„„in

informações com a: FEDERAÇÃO PAULISTA DOS CRIADORES DE BOVINOS - São Paulo
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liativos, evite os males e as suas conse
qüências, construindo uni pequeno banhei
ro. Este banho não deve ser só jiara os
bovinos, mas para todos os anímaes e mes

mo para as aves.

Para os porcos, .será aconselhável cons

truir ura pequeno no proprio raangueirão.
Com a.s plantas fornecidas pelo Ministé
rio da Agricultura e pela Federação de
Criadores, ura banheiro não fica em mais

de 3:5008000 (tres contos e quinhentos),
recebendo ainda o criador, o auxilio de
1:0008000 (um conto de reis) que lhe dá
o Ministério. O uso systeraalico dos ba

nhos, extermina com o tempo, os para-
sitos do corpo do animal, do curral, das
pastagens e diminue a mortalidade dos
bezerros. Não deixe que o incriminem por
este descuido e procure seguir o que a
technica pratica e moderna ensina, para
(jue possa apresentar os seus animaes a
qualquer amigo, sem soffrer o lexame de
commentarios e criticas. Seje humano,
idealista c amante do bello, construindo
em sua fazenda, um banheiro cari-apati-
cida, que além de valorisar a propriedade,
demonstra um alto gráo de adiantamento
c progresso.

O aborto

Nos prejuizos incalculáveis soffridos
pela pecuaria c nas decepções constan
tes dos criadores, encontra-se este flagello,
d aborto, que quando menos se espera,
inutiliza um filho esperado e o acréscimo
de um anuo de pasto sem juros. Se scue Liiii j--- .1 —

fosse fazer um recenseamento dos atortos
em geral na nossa criação, esta cifi-a já
não haveria de ser pequena como se pensa.
Calculando, sem perigo de errar, uma me

de abortos, (incluindo, os nãodia de lOo/o j ——
infecciosos) e fazendo-se os cálculos ma-
themalicos do valor, verificar-se-ia a enor-

subtraida dos productores.
me

quantia —
Exemplefiquemos, dando-se para o Es-

o de São Paulo 500.000 vaccas leitei-
c destas, abortando lOo/o, feriamos cin-

'̂̂ enta luü abortos, que a 208000. daria
, rí fr»c CO "ínr»l 11 í »»»-*-* ^

jenta m" - - ' ; . , .

ilia de mil contos e se incluirmos o
' vííP.P.a?? pniTioi^oiii

a metade dessas vaccas comeram

,nP7PS a 28000, leriamos mais 300em 0 meze»,
contos.

Como metade destas cincocnta mil

vaccas, não produzirão leite em 6 mezes
e numa média de 2 litros, teremos de
prejuizo mais 9 milhões de litros de lei
te, que avaliados a 300 reis, nos dariam
2.700:0008000.

Por esta média feita com algarismos
minimos, feriamos como prejuizo total a
quantia de quatro mil contos, não fazendo
o calculo da valorização dos bezerros que
deixaram de ser criados, pois se isto fi
zéssemos e se conseguissemos criar a me
tade dos nascidos; vinte mil bezerros, que
ao cabo de 3 annos, valeriam em média
200S0O0, feriamos mais 5 mil contos. Por
tando o prejuizo seria de nove mil contos,
(luanlia bastante avultada. Das causas de
lanlos alxirtos, qual seria a mais devasta-
doura?

Na opinião de alguns, seria a defi
ciência de alimentação, na consliluição or
gânicas dos fétos, pela insufficiencia de
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•saes calcareos c iiiiueraos, ])i-incipalmeute
nas zonas dc pastagens i)obrcs ou onde
se faz a i)i-incipal criação ein campos na
tivos c arenosos. Em segundo lugar, viria
o aborto infeccioso, mas este, felizmente
ainda c raro no nosso paiz, pois se assim
não fosse, com as faltas completas dc
hygiene e prevenção, logo se alastraria
por todos os rebanhos, tornando a criação
<fuasi iinpossivel.

Perguntamos, qual o meio melhor para
se combater estes abortos? Muito fácil; me

lhorando a alimentação. E como melhoral-
a se quasi a maior parte das pastagens
estão colocadas em campos pobres e es-
tereis?

O homem industi-ial encontra meios

para construir e melhorar. Porque um cria
dor que é um industrial, não pode fa
zer o mesmo? Será que não encontra no

commcrcio, cálcio, ferro, phosphoro,. ele.
para remediar estes incovenientes? Nas dis
tribuição destes saes mineraes, deve-se se
guir certas regras e methodos. E' preciso
que seja em doses equivalentes dc todos
os corpos chimicos. Assim, para melhor
governo, será neressario mandar examinar
a terra dos pastos, para ver qual é a
substancia cliimica insuficiente, porque ha
terras ricas em cálcio e pobres em phos
phoro ou vice versa. O meio mais proprio
para se distribuir estas substancias é na

ração ou no sal. A Federação de Criadores,
prepara a Mistura «lodo-Calcio-Phospha-
tada» que contem todas as substancias chi-
micas indispensáveis á alimentação dos
animaes, principalmente no período de ges
tação. O iodo contido nesta mistura, lhe
dá um grande valor, pois está provado que
este faz tanta falta como o cálcio, pois

@ CONTRA l
O boletim N.° 263 B -265 8 do Ministério da Agricultura da Suécia consta que:

t.

"Um homem com quatro
machinas faz o trabalho de

cinco ordeiihadoras..."

/=] ORDENHfí PERFEim
Diariamente em exposição ás 13'/j lioras

no Posto Zooteclinico, Pavilhão N.» 9,
Parque da água Branca, 53 —S. Paulo

Eepreaentnnte: Thorsten Wittboldt
Ena Dr. Franco da Eocba, 402, on na

dos CpladoFos de Boulnos—p. Sen. Feijã, d-rand. S. Paula
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que este tem uma grande acção sobre as
glândulas e hormonios, que regulam o fun
cionamento do organismo (thyroide, th}'-
mus.) Fazendo este commentario, não ti
ve outro fim, senão chamar a attenção
dos criadores para este ponto de im
portância vital. Accrescente-se nas ra
ções, no sal ou em outro qualquer ali
mento, os principaes saes mineraes (Cál
cio, ferro, phosphoro, potássio, iodo) e ter-
se-á contribuido, não só para a diminuição

dos abortos, como lambem para a melhoria
do tamanho e conformação do animal.

Dinheiro gasto com saes mineraes na
alimentação de um rebanho, é dinheiro
posto a juros de lOQo/o, capitalizado e es
tá deste modo, contribuindo para a econo
mia própria, estadual e do pais, para a
melhoj-ia do rebanho e pela grandeza da
nossa pecuajua, que será o esteio máximo
da riqueza do pais.

Tuberculinisação do gado
o conhecimento das virtudes da tubei--

culina se deve a trabalhos scienlificos ex-

perimentaes. Seu uso por indivíduos que
carecem de conhecimentos para poderem
apreciar seu valor e reconhecerem suas
manifestações, se presta a duvidas Já que
em muitos casos seus effeitos em animaes
tuberculosos passarão despercebidos ou não

serão ententidos convenientemente. Alem
disso, seu emprego por pessoas inaptas na
matéria, é um perigo para a pecuaria, sa
bido que animaes tratados freciuentemente
com tuberculina, estabelecem tolerância á
sua acção: em outras palavras, perdem a
sensibilidade á sua acção. Somente deve

ser permittido o seu uso aos veterinários ca
pacitados e experimentados.

Certificado do Veterinário — Estudan

do a historia da tuberculose e o uso da
tuberculina, chega-se a conclusão de que
no passado, a prova da tuberiulina era
vista por muitos como uma operação ro
tineira, que não requeria maior destresa
em sua appücação ou na interpretação dos
resullados obtidos. Esta idéa encerra um
grande erro e de\e .ser completamente des-
presada. Ao contrario, a tuberculina é um

ejite seguro que em mãos de veterinário
experimentado dará magníficos resultados.

Não devemos esquecer que para conseguir
mos estes resultados, é ijreciso um estudo
minucioso da acção da tuberculina, deven
do contar-se, além disso, com um instru-
menlal adecjuado á bôa marcha do traba
lho. Da observação do trabalho de varias
pessoas se pode ajuizar a estreita relação
que existe entre uma prova digna de con
fiança, isto é, satisfatória e um operador
exacto e consciente. Tão minucioso deve

ser o trabalho, que não .só se deve fazer
um estudo geral do gado que se está tuber-
culinisando, como lambem de cada um dos
componentes, separadamente. Só desta ma
neira, dedicando attenção a todos estes de
talhes é que se chega a resultados satisfa
tórios. Também devemos levar em conta o
ponto de vista do criador já que elle será
a parte mais interessada por ser o benefi
ciado. Para que o trabalho seja satisfacto-
rio, deve ser o criador convencido das van
tagens que provêm da extinção da tuber
culose de seu gado.

Orgulhe-se de ser um centro irradiador
da extinção do mal.

Isto eqüivale á dizer c[uc um critério
solido e diplomacia, são essenciaes ao ve
terinário para obter êxito na pratica da
tuberculinisação do gado.
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Serviço Veterinário da Federa
ção de Criadores

CONSULTÓRIO

Sr. P. O. Franca — L. M.

CONSULTA — Approveitando da gentileza
do reorganizador da Secção de Veterinária dessa
valiosa Revista, tomo a liberdade de fazer a se
guinte consulta: — Tenho uma grande criação de
cavallos e inuares, todos criados em pastos altos
e bons. Alguns destes animaes, apresentam pelo
corpo e principalmente na região do boleto, uns
tumores, as vezes volumosos, com cheiro fétido
e sangram facilmente. Tenho applicado uma enor
me quantidade de pomadas e não obtive nenhuma
melhora, tenho mesmo um garanhão que tem
uns seis tumores pelo corpo e não consigo
cural-o, apezar de ter feito um tratamento còm
todo capricho. Por aqui dao o nome de esponja,
terá algum fundamento? — Poderia indicar-me
o que pode produzir estes tumores e o modo de
tratal-os?

RESPOSTA — O nome de esponja deve
estar bem applicado [nos tumores de seus caval
los. Os livros descrevem-nos com o nome de
Habronemose cutamea, e é produzida pelo ha-
bronema muscae, H. megastoma microstomum.
Estas habronemas sao transmittidas pelas moscas
Stomoxys calcitrans, moscas communs nos esta-
bulos e podem conter em suas patas e azas, os
ovos de Habronemía e transmittirem directamente,
pousando em feridas ou podem serem ingeridas
com os alimientos e irem produzir uma Habrone
mose gastrica tno estomago) ou H. pulmonar.
O tratamento destas esponjas apezar de serem
rebeldes poderá ser tentado com algum suc-
cesso com o seguinte.

No local da ferida usar o ácido arsenioso
puro, uma ou duas vezes, tendo o cuidado de
prender a bocca do_ animal para não morder a
ferida, pois o arsênico queima a ferida e o ani
mal procura ooçar e pode envenenar-se. O melhor
é usar diariamente no local da ferida o tartaro
metico puro e umas injecções de tartaro na
veia, na dose de uma gramma para lOOcc. de
agua distilada, pode-se fazer seis injecções se
guidas. Com este tratamento deverá em pouco
tempo desapparecer completamente ou produzir
um melhoria considerável.

Sr. ATÍLIO AMARAL — Baurú — L. P.

CONSULTA — Ha poucos dias um caval-
lo de minha propriedade, appareceu muito triste,
relinchava, esticava o pescoço, levantava a cabeça,
contrahia os lábios, deixando ver os dentes, e as
cadeiras, pareciam bambas, pois o cavallo difficil-

mente conservava-se em pé e parecia que não en-
chergava bem, pois quando chegava-se perto, elie
sentia uma especie de terror e queria morder.
Este animal morreu depois de 2 dias com q.
corpo todo esticado e duro. Este cavallo foi
castrado ha uns pito dias, será proveniente des
ta operação? Poderia esclarecer-me que doen
ça é esta e qual o tratamento que deveria
usar em casos semelhantes? Eeperando ser atte;;-
dido, desde já apresento os meus sinceros agra
decimentos.

RESPOSTA — Quanto a moléstia de seu
cavallo, não ha duvida de que se trata de tétano.
O tratamento neste caso não produziria nenhum
resultado e o aconselhável e _fazer antes da
castração, uma injecçâo de sôro anti-tetanico,
pois assim evitará todos estes acontecimentos e
as complicações que são communs nestes casos.

Sr. A. A. — Rio Preto — L. M.

CONSULTA — Venho a presença dessa
Secção, para pedir esclarecimento de uma mo
léstia que dizima quasi todos os cães novos
(seis mezes a um anuo). Tenho por esporte, uma
criação de cães Americanos e infehsmente sao
rarissimos os que conseguem escapar desta mo
léstia. Os cães quando doentes apresentam os
seguintes symptomas: tristeza, inflamação dos
olhos, não cornem, parece que ha febre, tremo
res pelo corpo, ranho nas narinas, fazendo o
animal roncar, parecido com Josse a respua-
cão é difficil e o coraçao bate violentamente,
morrendo em alguns dias. Em
uma diarrhéa e umas manchas qo ventre mor
rendo logo.

RESPOSTA —A moléstia que está matando
çeus câesinhos é a CEomose ou doença tocães novof Estude fato é uma moléstia muitograve ^mata 60 o/» mais ou menos dos animaes

atac^,os- por um vírus filtravel e no
geral encontram-se associações de Pasteurellas e
Alcalínigfenes Bronchiscpticus.

Esta moléstia pode apparecer com quatro
formas clinicas bem distinctas: nervosa, pulmonar,
infp^ítinai 6 cutancat

Todas as cousas que modificam a resis
tência do organismo, pode predispor a doença,
como: frio, corrente de ar, humidade, chuvas,
mudança de temperatura, etc.

O tratamento pode ser prophylatico e cu
rativo.
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Prophylatico, melhorar as condições Iiygi-
•enicas dos cannis e alimentar bem os cães novos.

Curativo, pode-se dar: o soro contra a pneu
monia canina (Vital Brasil) em combinações com
as seguintes injecções sub-cutaneas: Osta (Bayer),
Estaupe (Raul Leite) ou trichloreto do iodo

a 0,50 por niii, dando 5 a ,30 cc., por dia.
Pela bocca poderá administrar;

Ácido salycilico . . . 2,0
Álcool 15,01)
Xarope de Ipeca . . . 30,0
Agua destilada .... 100,0

Dar 1 a 3 colheres das de sopa por dia.

A' Federação Paulista de criadores de Boviuos
Rua Senador Feijó 4, 3". andar - 8. Paulo
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DOS SOCIOS DA FKJ)E11AÇA0 DOS CMIADOMES

I>r. Ovtavio Uocliu Ulirnnda

Tem a venda em sua fazenda «Retiro Feliz,» estação Engenheiro Herraillo, E. F.
Sorocabana, excellentes garrotes da raça Schwytz, puros sangue de origem e alta mestiçagem.

Estes animaes são registrados no Herd-Book, a cargo da Federação dos Criadores. Infor
mações, com o proprietário no Rio de Janeiro, a Praça Floriano Peixoto, n.® 31-39 2.° andar.

l>r. Jo.sé Ifittrtiniaiiu lto«lrigiies

Alveis, vende garrotes p. s. Hollandez, re
gistrados no Herd-Book da Federação dos
Criadores. Informações na mesma.

Walter Nuble — Importador de ani
maes de pedigree de qualidade.

8-2251)Rua Atlântica, 135 (Telepli.
S. Paulo.

Càraiija .Santa Hilda — Propriedade
do Dr. Enrico Barbosa Lima. Venda de re-

prodnctores da raça Jersey. Rebanho re
gistrado no Herd-Book da Federação dos
Criadores. •— Jacarehy — E. S. Paulo.

Kllseii Teixeira de faiiiargu, vende

garrotes Schwytz p.s., registrados no Herd-
Book da Federação. Informações á Rua Vei
ga Filho 1 e também na Federação dos
Criadores.

Càraiija Maria da Càlorla—Trenieiibé

— E. F. Central do Brasil — E. de S. Paulo

—Vendem-se novilhas e vaccas bôas leitei

ras das raças «Hollandezas» e «Jersey» e
descendentes de touros importados.

.luãu Alves Cuellio, vende novilhas e

vaccas hollandezas. Informações em Gua-
ratinguetá, E. F. C. B.

Dr. .losé Mondes Borj;os — Vende

garrotes Schwytz, puro sangue. Informa
ções á Rua Bôa Vista, 25 — 8.° andar —
sala 821 — Capital.

Francisco Cilnndoni — R. Souza Lima,
18 — S. Paulo. Farellos em geral e Alfaia.

Dr. Carlos J. llotellio — Tem a ven

da garrotes puro sangue Hollandez, de
optimas linhagens leiteiras. Informação á
rua São Vicente de Paula n.° 16 — Capital

Horacio Ismí dos Santos, tem para

vender excellentes vaccas leiteiras. Vêr e

tratar em sua fazenda em Campo Limpo,
S. P. R.

Manoel de Vnsconcellos, vende vac

cas e novilhas hollandezas. Informações
em Rebouças, L. Paulista, E. de S. Paulo.

Fedro Cialvfto de França Rangel,

vende optiraos garrotes p.s. hollandez de
pedigree, registrados no Herd-Book da
"Federação dos Criadores". Informes com
o seu proprietário em Roseira—E. F. C. B.

GADO CARACÚ — O Sr. Francisco
Mnniz Barreto, de Mocôca, desejando dis
por de uma parte ds seu rebanho de gado
Garacú, com selecção ha mais de 80 annos
e parte registrado no Herd-Book Caracú,
vende lótes de vaccas, novilhas, touros,
garrotes e bezerros.

Informações nesta Federação


